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Qual acontece entre os homens, no Mundo 

Espiritual que os rodeia, sofrimento e expectação 
esmerilam a alma, disciplinando, aperfeiçoando, re­
construindo. . . 

Enquanto envergamos a veste física, habitual­
mente imaginamos o paraíso das religiões encra­
vado para lá da morte. Sonhamos o apaziguamento 
integral dos sentidos, o acesso à alegria inefável 
que anestesie toda lembrança convertida em chaga 
mental. No entanto, atravessada a fronteira de 
cinza, eis-nos erguidos à responsabilidade inevitá­
vel, ante o reencontro da própria consciência. 

Uma vida humana, a continuar-se naturalmen­
te no Além, assume, assim, a forma de partida, 
em dois tempos distintos. Diferem campos e ves­
timentas; entretanto, a luta da personalidade, de 
um renascimento a outro na Terra, afigura-se la­
borioso prélio em duas fases. Anverso e reverso 
da experiência. O berço inicia. O túmulo desdobra. 
Com raríssimas exceções na regra, somente a re­
encarnação consegue transfigurar-nos de modo fun­
damental . 

Deixamos no esquife o casulo mirrado e trans­
portamos conosco, na mesma ficha de identificação 
pessoal, para outras esferas, os ingredientes espi­
rituais que cultivamos e atraímos. 

Inteligências em evolução na eternidade do 
espaço e do tempo, os Espíritos domiciliados na 
Moradia Terrestre, em abandonando o invólucro de 
matéria mais densa, assemelham-se, figuradamente, 
aos insetos. Larvas existem que se retiram do ovo 
e revelam-se na condição de parasitos, enquanto 
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que ou t ras se t r ans fo rmam, de imediato, em fale­
nas de prodigiosa beleza, ganhando a l t u r a . 

Encon t ramos c r i a tu ra s que se a f a s t am do es­
tojo carnal , en t rando cm largos processos obsessi­
vos, nos quais se mov imen tam à cus ta de forças 
alheias, ao lado de o u t r a s que, de pronto , se ele­
vam, ap r imoradas e belas , a planos superiores da 
evolução. E en t re as que se a g a r r a m profunda­
mente às sensações da n a t u r e z a física e as que 
conquistam a sublime ascensão p a r a estágios edi­
f icantes, no Grande Além, s u r g e a g a m a infinita 
das posições em que se g r a d u a m . 

Emerg indo na Espi r i tua l idade , após a desen­
carnação, sofremos, a princípio, o desencanto de 
todos os que esperavam pelo céu teológico, fácil 
de g r a n j e a r . 

A verdade aparece po r a lavanca renovadora . 
Padecendo a inda espessa amnésia , relat ivamen­

te ao passado remoto , que descansa nos porões da 
memória , somos en tão def rontados por velhos pre­
conceitos que se nos entrechocara no íntimo, tom­
bando despedaçados . Susp i ramos pela inércia que 
não ex i s te . Exig imos respos ta a f i rmat iva aos ab­
surdos da fé convencional is ta e dogmát ica que re­
clama a in tegração com Deus p a r a si só, excluindo, 
pre tens iosamente , da P a t e r n i d a d e Divina, os que 
não lhe comunguem a visão a c a n h a d a . 

De semelhantes conflitos, por vezes terríveis 
e ex tenuantes , nos recessos da mente , mui tos de 
nós sa ímos abat idos ou revol tados p a r a extensas 
incursões no vampir ismo ou no desespero ; a maior 
p a r t e dos desencarnados, porém, a pouco e pouco 
se acomoda às c i rcunstâncias , acei tando a conti­
nuidade do t r aba lho na reeducação .própria, com 
os resul tados da existência apa ren temen te encer­
rada no mundo, à espera da reencarnação que pos­
sibilite renovação e r e c o m e ç o . . . 
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E s s a s ponderações afogueavam-me o pensa-


